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CONTEXTUALIZAÇÃO

Conforme Frasson  e  Werlang  (2010)  “O  solo,  assim  como  todos  os
elementos naturais do planeta deve ser visto como patrimônio coletivo e,
portanto,  conservado  por  todos”.  O  ensino  do  solo  muitas  vezes  peca
quando é ensinado sem a utilização de recursos didáticos diferenciados. A
construção do conhecimento é falho quando não se consegue despertar o
interesse  do  aluno,  e  quando  o  assunto  é  o  solo,  se  o  aluno  não  esta
sensibilizado com o mesmo e o meio ambiente em que vive, este pode ser
mais facilmente degradado.

Segundo  Fialho  (2008)  “Mesmo  diante  de  tantas  ferramentas
inovadoras no campo da educação, tais como: a introdução da informática,
o  uso  de  multimídias,  a  interação  via  internet,  etc.,  por  sua  vez  tão
importantes  e  em ascendência  hoje,  o  professor  ainda  encontra  muitas
dificuldades  em  sala  de  aula,  principalmente  no  que  diz  respeito  à
motivação dos alunos para a aprendizagem”. Para que o professor consiga
motivar  os  alunos  é  necessário  que  sejam  feitas  aulas  dinâmicas  que
estimulem a curiosidade e desmonte a sala de aula onde o professor só
transmite  o  conhecimento  e  o  aluno  o  recebe  passivamente.  Os  alunos
devem buscar também o conhecimento, discutir, trocar informações com os
colegas e o professor. Uma das maneiras mais eficazes é através de aulas
dinâmicas, como por exemplo, fazendo o uso de jogos.

O ensino de solos deve ser feito muito além de apenas o uso do quadro
e  livro  didático.  Para  o  bom  entendimento,  outros  recursos  devem  ser
utilizados  para  despertar  a  curiosidade  dos  alunos.  Quando  se  trata  de
solos, várias atividades práticas podem ser realizadas utilizando o mesmo,
como para sentir a textura, ver a cor, observar a degradação, e montar o
perfil do solo. Mas, para a revisão de conteúdo, uma forma divertida e que
muito contribui para a aprendizagem significativa são os jogos.

Portanto, para dar continuidade ao projeto que leva o ensino de solo
nas escolas, e para a revisão de conteúdo de uma série de intervenções já
feitas, a atividade abordara o solo através do jogo batalha naval.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

 Promover o aprendizado a partir de uma atividade divertida;



 Revisar o conteúdo;
 Avaliar o entendimento dos alunos com o conteúdo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS
 Funções do solo;
 Composição do solo;
 Animais que vivem no solo;
 Perfil do solo;
 Degradação do solo;
 Preservação do solo;
 Tipos de solos;
 Granulação do solo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS

 TNT;
 Envelopes;
 Clips.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A atividade será realizada com a turma 61 (6º ano). A intervenção dará
continuidade ao projeto Solos na Escola, no qual os alunos já possuíram um
embasamento teórico a partir de intervenções anteriores, pois a atividade
visa fazer uma revisão geral de tudo o que já foi estudado referente ao solo
nessa turma. 

A atividade será constituída pelo jogo batalha naval. Primeiramente a
bolsista-ID  irá  explicar  as  regras  do  jogo.  O  jogo  é  constituído  em  um
tabuleiro de TNT com 90 envelopes. Neles, estão contidas perguntas, que
quando  forem  acertadas  equivalem  a  +10  pontos.  Os  envelopes  com
perguntas também conterão navios de três partes ou barcos de uma a duas
partes, que revelam que no envelope ao lado pode conter a continuação do
navio/barco.  Além  disso,  alguns  envelopes  poderão  conter  boias  que
revelam +10 pontos, ou bombas -10 pontos. Para a execução do jogo, a
turma precisará dividir-se em dois grupos.

REGISTRO DA INTERVENÇÃO

No dia 25 de agosto de 2017, realizou-se a intervenção com o tema
solos com a turma 61 (6º ano,  matutino) da Escola Municipal  de Ensino
Fundamental Presidente João Goulart.

Foi  realiza  uma atividade  dinâmica com os  alunos,  através  do jogo
“Batalha Naval”.  Nessa atividade os estudantes precisavam responder as



perguntas  com  base  nos  conhecimentos  adquiridos  nas  atividades
anteriores. 

A turma foi dividida em duas equipes (Figuras 1 e 2), eles escolhiam
uma letra e número que equivalia a um envelope (Figura 3). A bolsista-ID lia
a  pergunta  (Figura  4),  os  alunos  discutiam  a  resposta,  e  conforme
acertassem a pergunta, ganhavam +10 pontos (Figura 5),  e se errassem
não ganhavam nem perdiam pontos.

A  turma  estava  muito  agitada,  mas  os  discentes  foram  muito
participativos  e  tiveram  um  bom  desempenho  no  jogo.  O  placar  final
mostrou um empate, o que indica que a disputa foi equilibrada.

Figura 1: Equipe Minions.

Figura 2: Equipe Smurfs.



Figura 3: Bolsista-ID pegando o envelope escolhido pela equipe.

Figura 4: Bolsista lendo a pergunta para o grupo.



Figura 5: Bolsista colocando os pontos no quadro.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada com base nas respostas das perguntas feitas
durante  o  jogo.  Os  discentes  foram  muito  participativos,  mas  também
estavam muito agitados, pois são competitivos para ganhar os jogos.

A  atividade  atingiu  o  objetivo  de  revisar  o  conteúdo  e  os  alunos
demonstraram estar muito interessados nesse tipo de atividade. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FRASSON, V. R; WERLANG, M. K. (2010) Ensino de solos nas perspectiva
da  educação  ambiental:  contribuições  da  ciência  geográfica.
Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 14, n.1, p.94-99, 2010. Acesso
em:  :  07  de  out  de  2017.  Disponível  em:
https://www.ige.unicamp.br/pedologia/ensino%20de%20solos.pdf

FIALHO,  N.N.  (2008)  Os  jogos  pedagógicos  como  ferramentas  de
ensino.  Congresso nacional de educação 6, 12298-12306.  Acesso em: 07
de  out  de  2017.  Disponível  em:
http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2008/anais/pdf/293_114.pdf. 

https://www.ige.unicamp.br/pedologia/ensino%20de%20solos.pdf

